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  Para Miki,
 que me deu o empurrão decisivo
 para escrever este livro.




  “Deus dai-me serenidade para aceitar as coisas que eu não posso mudar, coragem para mudar as coisas que posso e sabedoria para distinguir uma coisa da outra.”




  – Chr. F. Oetinger (1702-1782) 
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  SABEDORIA




  

    Introdução




    A principal intenção deste livro é servir de obra de consulta e de estímulo para os interessados no Tarô. Ele não tem a pretensão de ser perfeito, muito menos espera ser designado como “enfim o livro certo”.




    Entendo o Tarô como um jogo individual, com regras e interpretações individuais. Todos os jogos apresentados no final do livro, bem como as interpretações e os resultados sugeridos, servem principalmente como estímulo e apenas como um ponto de partida.




    A partir daí, seja qual for o caminho isolado que se tome, quer seja o da psicologia profunda, o da cabala, o da numerologia mística ou o da cartomante que se apresenta nas feiras anuais, ou ainda qualquer outro, será correto enquanto caminho.




    Com tantos jogos diferentes que existem em nossos dias, por certo é inevitável que se haja alguma uniformidade de interpretação. Grande parte desses jogos está alicerçada no Tarô de Marselha aqui descrito e no Tarô Waite-Smith, de modo que as sugestões para interpretação podem ser aceitas sem maiores preocupações. À pergunta: “Qual o sentido de tirar as cartas”, eu gostaria de responder citando Colin Wilson:




    Não podemos censurar o homem cujo raciocínio lógico afirma que toda essa coisa não deixa de ser um passatempo para pessoas tolas e ingênuas. Contudo, se, com base nesses motivos, quiséssemos deixar o Tarô completamente de lado, estaríamos fazendo o mesmo que jogar o bebê junto com a água do banho. Tal como acontece com o I Ching, consulta-se o Tarô sob o pressuposto de que o subconsciente tem mais a ver com o acaso do que pode parecer à primeira vista. Ele parece conhecer as coisas que ficam ocultas ao consciente. Em certos momentos de paz ou exaustão, essas intuições podem ser transmitidas ao consciente. [...]




    O principal problema neste caso é estabelecer uma ligação entre o consciente e o subconsciente; é exatamente isso que o criador das cartas do Tarô tencionava fazer. Os símbolos do Tarô servem a uma dupla finalidade: de alfabeto, com o qual o subconsciente pode soletrar seus significados, e para estimular a força inerente do subconsciente, assim como um disco perfurado “estimula” um computador eletrônico. Tudo se resume num intercâmbio recíproco.




    Ao tirar as cartas, sem dúvida o elemento acaso é a parte mais duvidosa. O raciocínio lógico acha difícil admitir que cartas tiradas aleatoriamente do baralho possam ter algum significado real. [...] Seria interessante descobrir um novo método de consultar o Tarô que permitisse uma participação mais direta do subconsciente. Por exemplo, colocar o consulente num transe hipnótico, permitindo-lhe em seguida escolher uma série de cartas descobertas sobre a mesa, ou tentando fazê-lo consultar o tarô com o emprego da auto-hipnose.




    – Colin Wilson, Das Okkulte [O Oculto]




    Origem




    Uma bela história, por certo inverídica, do místico francês Papus, nos conta:




    Há milhares de anos, o reino egípcio estava sob a ameaça de ser conquistado e destruído por um poderoso inimigo. Diante dessa ameaça e da catástrofe iminente, os sacerdotes do reino temiam que o conhecimento, arduamente conquistado ao longo dos anos, pudesse perder-se para sempre. Os sacerdotes hierarquicamente superiores reuniram-se em conselho, a fim de deliberar sobre como mantê-lo e transmiti-lo à humanidade, apesar da destruição e do aniquilamento.




    Um dos sacerdotes sugeriu que se entalhasse essa sabedoria nas paredes e nos muros das pirâmides na forma de desenhos e de símbolos. Sua sugestão, no entanto, acabou sendo recusada, com o argumento de que até mesmo as paredes mais fortes são construídas por mãos humanas, sendo, portanto, transitórias. Outro sacerdote quis escolher as dez pessoas mais sábias e inteligentes do país para iniciá-las nos Mistérios; elas, por sua vez, antes de morrer transmitiriam o conhecimento a outras que considerassem sábias.




    Contra esta sugestão, no entanto, outro sacerdote opôs o argumento: “A sabedoria não é um estado duradouro, e muitas vezes o sábio se transforma num tolo. Dessa maneira, a estabilidade do nosso conhecimento não estará segura. No entanto, há algo que é estável na humanidade: o vício. Portanto, devemos confiar nossos conhecimentos ao vício. Só assim poderemos ter a certeza de que ele sobreviverá a todas as intempéries e mudanças do tempo”.




    Essa sugestão foi unanimemente considerada boa e eles passaram a desenhar todo o conhecimento reunido pelos sacerdotes nas imagens das cartas. Essas foram então distribuídas ao povo, que fez do jogo um dos seus vícios ou paixões prediletas.




    Não há nenhuma certeza a respeito da origem das cartas, mas um grande número de hipóteses. O certo é que o jogo se difundiu na Europa com o aparecimento dos ciganos. Se estes de fato o trouxeram consigo, ou se ele provém do Egito ou da Índia, ou se tem uma origem totalmente diferente, ainda não ficou comprovado. Há alguns indícios de que ao menos as cartas dos Arcanos Menores surgiram na Europa durante a Idade Média.




    Há menção do Tarô na Europa por ocasião de sua proibição na cidade de Berna, em 1367. Dez anos depois, esse aparecimento também foi documentado em Florença, quando surgiu sua primeira denominação como Naibbi, ou melhor, Naibb.




    Nome




    O nome Naibbi, ou melhor, Naibb, pode ter vindo do sânscrito, língua em que significa “Nabe” (ponto central da roda). Talvez a palavra alemã “Nepp” (logro) tenha a mesma origem.




    No século XVI, surgiu pela primeira vez na Itália o nome Tarocchi. Tarot, por certo, poderia ser a forma francesa. Desde 1594, a corporação de desenhistas de cartas denominava-se, neste país, de “tarotiers”.




    Na língua egípcia pode-se interpretar o nome Tarô como o caminho imperial: “Tar” = caminho, trilha, e “Ro” = rei, imperial. Entretanto, as diversas possibilidades de combinar a escrita da palavra de quatro letras permitem que se façam suficientes suposições sobre a origem e o significado do conteúdo:




    TARO(T)




    TORA = instrução, indicação (hebraico)




    ORAT = a língua, a palavra (latim, oratio)




    RATO = a concretização (latim, ratus)




    ATOR = divindade egípcia da iniciação




    ROTA = a roda do ser (latim)




    OTAR = ouvir (grego, otarion)




    AROT = trabalhar (grego, arotos)




    Os Diferentes Decks




    O deck que se presume seja o mais antigo dentre os conservados é o de Lâminas de Marselha, cuja origem remonta ao ano de 1760. Contudo, foi fixado na sua forma atual somente a partir de 1930.




    O deck mais divulgado entre nós é o Tarô Waite-Smith, publicado em 1910 por Arthur Edward Waite (1857-1942). Esse por certo se fundamenta, em sua essência, nas obras de Éliphas Lévi (1810-1875), um dos mais famosos e sábios ocultistas da França. Foi desenhado pela artista gráfica Pamela Smith, cujas iniciais constam em cada carta. Waite era considerado uma “enciclopédia esotérica” e tinha a fama de ser um dos melhores conhecedores das bases do Rosacrucianismo. Suas cartas são visivelmente impregnadas por essa formação e pelo espírito da época vitoriana. Ele mesmo denominou suas lâminas de “Tarô corrigido”. Em comparação com as outras apresentações mais antigas, ele tem a vantagem de ser, via de regra, ilustrado e, desse modo, mesmo nas “cartas sem trunfo” dos Arcanos Menores levar a um bom conteúdo de interpretação devido às suas figuras. Contudo, suas “correções” muitas vezes geram declarações diferentes do que no Tarô de Marselha ou em outros jogos mais antigos. É bom lembrar, entretanto, que, no geral, ele se ateve aos velhos modelos, bem ao contrário de Aleister Crowley (1875-1947), que editou seu Tarô nos anos 1940. Crowley, “o maior mago deste século”, sentiu-se impelido a divulgar uma nova era (Hórus) e adequou suas cartas a esse ensinamento. Elas exercem um efeito muito intenso e fascinante, apesar de se distanciarem de todos os modelos antigos.




    Definições dos Termos




    Arcanos: plural da palavra latina Arcanum = segredo.




    Os Arcanos Maiores: os 22 trunfos, com os números de 0 a 21.




    Os Arcanos Menores: ao todo, são 56 cartas e compõem-se de: quatro séries de 14 cartas cada uma se dividindo em 10 cartas com números (Ás-10) e 4 cartas com figuras (Rei, Rainha, Cavaleiro e Valete).




    Caminhos para Habituar-se às Cartas




    Para uma boa familiarização com as cartas, é aconselhável primeiro dedicar-se exclusivamente aos 22 trunfos. O profundo simbolismo dos Arcanos Maiores serve como uma extraordinária introdução ao modo de pensar do Tarô, e o significado dos números de 1 a 10 é uma boa ajuda ao posterior entendimento dos números das cartas.




    O próprio acesso ao significado das cartas pode ser descoberto com maior segurança na medida em que se escolhe para si mesmo uma carta diária, semanal ou mensal (naturalmente com a mão esquerda, a que vem do coração) e de preferência pela manhã, logo depois de se levantar. Para isso devem ser usados os 22 trunfos. Observa-se então ao que o tema da carta corresponde na vida cotidiana. Assim pode-se ter uma experiência pessoal significativa, comparando-se o resultado com as sugestões para interpretação apresentadas neste livro. Desse modo, surgiram as interpretações relativas às “experiências do dia a dia”.




    O próximo passo é usar o simples, mas significativo, método de tiragem nº 2, “A Cruz” (p. 298), que é jogado apenas com os 22 Arcanos Maiores.




    Somente depois de nos familializarmos com os Arcanos Maiores é que devemos passar para os 56 Arcanos Menores. Ao menos esse é o caminho sistemático do Imperador (IV) ou do Eremita (IX). O Louco (0) – não há nenhuma nota pejorativa nisso – e a Sacerdotisa (II) com toda certeza farão outras sugestões.




    A Interpretação das Cartas Invertidas




    Interpretar cartas invertidas, ou seja, aquelas cartas que surgem de cabeça para baixo no momento em que são tiradas, é um assunto à parte. Existe uma multiplicidade de sugestões para que sejam contempladas de maneira negativa – ou, como é conhecida essa interpretação, o lado da “sombra”. Eu mesmo apenas viro as cartas para a posição correta, pois considero parte das minhas atribuições e uma responsabilidade pessoal saber se devo considerar o tema do ponto de vista do seu lado luminoso ou sombrio. Se me pedirem, contudo, também as deixo invertidas e, nesse caso, as interpreto como uma força, uma qualidade, uma possibilidade etc., que na verdade existe, porém é de difícil acesso, não podendo ser usada da maneira correta.




    Advertência: Este Jogo Não Serve de Substituto Para a vida!




    “Um cardápio de fato é muito útil: mas não substitui a própria comida.”




    – Allan W. Watts 




    Com muita frequência vejo pessoas que ficam consultando as cartas em vez de viver. É fácil reconhecê-las pois, antes de darem os passos desagradáveis necessários, ficam tirando cartas por tanto tempo até que ao menos uma carta “ruim” lhes dê a justificativa para adiarem suas decisões. Esse modo de vida, com toda certeza, leva ao Enforcado (XII).




    As cartas tampouco devem ser vistas como uma declaração de um destino inevitável. Elas mostram como o seu futuro, uma situação etc. se desenvolverão se você continuar agindo como vem fazendo. Por meio de mudanças no agir, ou no modo de considerar as coisas, naturalmente também se modificará o transcorrer dos acontecimentos. É por esse motivo que surgem leituras diferentes das cartas se forem consultadas sobre o mesmo tema depois de determinados intervalos.


  




  

    
1

Os Arcanos Maiores


  




  

    Instruções para o Uso




    A interpretação dos trunfos, desde o Louco (0) até o Mundo (XXI), é elaborada com base no seguinte esquema:




    Título: Contém o nome da carta em inglês e francês e sua tradução no alemão.




    Arquétipo: Menciona a imagem primordial, o modelo mitológico ou lendário do tema da carta.




    Letra: A letra hebraica que corresponde à carta, seu valor numérico (os desenhos das letras hebraicas são simultaneamente números), bem como o correspondente significado dos símbolos das letras.




    Número: Indicações sobre a mística numérica.




    Jung/Citações: Citações de Carl Gustav Jung entre outros, relativas ao círculo dos temas.




    Imagens: Associações correspondentes aos temas.




    Símbolo no Tarô de Marselha: Esclarecimento sobre o simbolismo do modo de ler cartas com o Tarô de Marselha.




    Símbolo no Tarô de Waite: Esclarecimento dos símbolos diferenciados e adicionais do Tarô Waite-Smith.




    Segundo plano: Apresentação dos elementos adicionais e informações em segundo plano, correspondentes aos temas.




    Analogias: Sugestões em outras direções.




    Mensagem: Uma mensagem que a carta deseja transmitir.




    Qualidades, objetivos, sombra: Sugestões para entender e interpretar a carta segundo seu lado de luz e de sombra.




    Interpretação tradicional:




    Positiva: Interpretação tradicional dominante da carta.




    Negativa: Significado tradicional quando a carta aparece invertida.




    Síntese: Observação geral da carta.




    Experiência cotidiana: Experiências feitas com esse tema na vida diária, em especial aqueles acontecimentos que, sensivelmente, abrem acesso ao tema das cartas.




    História, excerto literário: Resumo tirado da literatura ou acontecimentos reais ou eventos descobertos que dão um melhor acesso emocional ao tema apresentado pelas cartas.


  




  

    Estrutura dos Arcanos Maiores




    O Louco (0), o único de todos os 22 trunfos que se conservou nos modernos jogos de cartas como o Coringa (Joker), tem uma posição especial. Pode ser considerado “O Herói” que percorre todas as outras etapas arquetípicas das 21 cartas:




    

      

        

          	

            I e II




            III e IV




            V




            VI




            VII




            VIII




            IX




            X




            XI


          



          	

            Os pais celestiais do herói




            Seus pais terrenos




            Sua formação




            A decisão de abandonar a casa dos pais




            A partida




            A experiência da responsabilidade pessoal




            A procura do Si-mesmo




            O encontro com o destino




            A tentação da força


          

        




        

          	

            XII




            XIII




            XIV




            XV




            XVI




            XVII




            XVIII




            XIX




            XX




            XXI


          



          	

            O encontro com o Si-mesmo




            A compreensão de ter de se desapegar




            O encontro da harmonia interior




            A tentação da licenciosidade




            A frustração dos objetivos estabelecidos




            Novas esperanças




            Os medos subjacentes




            A triunfante vontade de viver




            A descoberta do tesouro




            O reencontro do paraíso


          

        


      

    




    As etapas I-VII correspondem de maneira espantosa ao modo como é estruturado o conteúdo do livro Ursprungsgeschichte des Bewusstseins[ 01 ] de Erich Neumann, em que ele, com base nos estados mitológicos do desenvolvimento, tanto do consciente coletivo como do individual, descreve:




    1. A uroboros: Na sua forma masculina e feminina, o Mago (I) e a Sacerdotisa (II).




    2. A Grande Mãe: A Imperatriz (III).




    3. Separação dos pais originais: O Imperador (IV) – Afastamento da natureza.




    4. O nascimento do herói: O Hierofante (V) – Despertar da consciência.




    5. O matricídio: Os Enamorados (VI) – Libertação da Mãe.




    6. O patricídio: O Carro (VII) – Percorrer o próprio caminho.




    O Significado dos Números 0, 1 e 2




    

      

        

          	

            

              [image: ]

            


          



          	

            0 = O estado irrevelado. O círculo perfeito como símbolo do estado paradisíaco original. Aquilo que, nos mitos, aparece antes do início e é redondo, o ovo, o colo ou o que é descrito como uroboros (a serpente que morde a própria cauda).
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            1 = O impulso, Yang, a força da extroversão da criação. Símbolo do homem que anda ereto, que sai do zero (0) e o divide em:
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            2 = O mundo revelado. A força feminina, Yin, o princípio passivo, receptivo, fértil. Símbolo da dualidade e da dúvida.


          

        


      

    




    Dessa figura podemos tirar as seguintes conclusões:




    – 1 e 2 se pertencem. A existência do um causa a existência do outro (Lei da polaridade).




    – 1 e 2 necessitam um do outro: o impulso (1) sem a força que o aceite (2) dá em nada, fica sem efeito. A força receptiva (2) sem o impulso (1) fica estéril para sempre.




    – 1 e 2 são de igual valor.




    – 1 e 2 ainda não causam a multiplicidade, pois 1 x 2 = 2. Somente por meio da união (1+ 2) é que surge o 3, por intermédio do qual se tornam possíveis a multiplicação e a primeira figura geométrica (triângulo), bem como se atinge a terceira dimensão.




    William Blake representou esse passo triplo 0-1-2 em seu quadro sobre a Criação.
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    Apresentação dos 22 Arcanos Maiores do Tarô
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  0




  O LOUCO




  The Fool – Le Mat




  Em alemão: Der Narr (O Bobo)




  Arquétipo: A criança.




  Letra: Tau = T, símbolo = peito ou colo. Valor numérico = 400.




  Número: 0 é o estado irrevelado. A totalidade original. O paradoxo que nunca é nada. O número que não pode ser modificado, quer por multiplicação quer por divisão. O estado antes do início.




  Na série de números –3, –2, –1, 0, +1, +2, +3, o zero (0) fica no lugar dos números inteiros femininos, o que lhe dá o valor simbólico correspondente ao do ovo.




  Citações:




  “Realizar-se na vida não significa ter seus sonhos ingenuamente concretizados. Pode ser bom lembrar-se deles, mas só para que nenhum desejo ou esperança sejam destruídos cedo demais. Quem quer salvar todas as fantasias da infância sobre a felicidade, levando-as para a vida adulta, nunca se tornará uma pessoa amadurecida. No entanto, quem as sufocar antes que sejam concretizadas ou postas de lado pelos acontecimentos transforma-se num velho. Viver de verdade significa concretizar ou renunciar a algo com consciência, conquistar e despedir-se, ser feliz e sofrer.”




  – Philipp Metman




  “Não temam o caos, pois do caos sempre nasce algo. Em vez de se preocuparem com uma situação caótica, esperem o nascimento. Quando nosso bom senso se torna caótico – ou talvez o meu o seja – então isso acontece porque é impossível ver a totalidade.”




  – Carl Payne Tobey




  Imagens: O louco da aldeia, o palhaço (triste), o brincalhão, o bobo da corte, o alter ego do rei (King Lear), o coringa (Joker), o doido, tolo, o moleque, o sonhador; fazer-se de bobo, o andarilho, Till Eulenspiegel, o insolente.




  Símbolos no Tarô de Marselha: A bolsa com o ovo do mundo, o pacote de conhecimento não usado, o cão como a voz do instinto. O capuz do Louco. O cão morde a parte inferior da coluna vertebral, o primeiro chakra, e com isso desperta a kundalini, a energia cósmica ou o fogo em repouso.




  Símbolos do Tarô de Waite: O Louco não tem capuz, o cão não o morde, ele carrega uma rosa branca (pureza e inocência), o sol brilha, mas ele corre o risco de cair no abismo. Segundo Waite, tem-se a impressão de que será apanhado por um anjo e que seu rosto irradia inteligência e serenidade. O espírito em busca da experiência.




  Segundo plano: O caos como um sistema. Em um experimento, colocaram-se cinco abelhas e cinco moscas em garrafas, que na verdade estavam abertas; entretanto, elas tinham o fundo colocado de encontro a uma vidraça clara. Sabe-se que os animais se orientam pela luz; de fato, as abelhas logo começaram sistematicamente a examinar o fundo da garrafa a fim de encontrar uma saída. Se não fossem libertadas, teriam continuado até morrerem de exaustão. Na garrafa com as moscas, ao contrário, imperava uma desordem caótica. Não demorou nem cinco minutos até a última mosca – por acaso – encontrar a saída.




  Analogias: O círculo, a uroboros, o estado primordial, a infância.




  Mensagem: Quem não tiver um objetivo fixo não poderá se perder.




  Qualidades: Espontaneidade, despreocupação, admiração, saudade, espírito aventureiro.




  Objetivos: Alegria, prazer, novidade.




  Sombra: Infantilidade, o caótico.




  Interpretação tradicional:




  Positiva: A escolha intuitiva acertada, novo impulso, potencial criativo. Um novo ciclo, que é abordado de maneira inexperiente. O louco que há dentro de nós.




  Negativa: Imprudência, malogro. Trocar a própria identidade com a de outro. Caos, desregramento, abuso de drogas, imaturidade, preguiça, irresponsabilidade, medo do desenvolvimento.




  Síntese: O Louco foi o único trunfo que conseguiu sobreviver, isto é, também é encontrado nos baralhos atuais em que surge como o Coringa. Como seu número 0 não tem lugar estabelecido no jogo, tal como o Coringa, pode substituir qualquer carta.




  Muitas vezes é visto como o herói, que percorre todas as 21 etapas arquetípicas dos Arcanos Maiores, para em seguida começar outra vez no próximo campo de experiência. Por essa razão, Waite o denomina de “o espírito em busca de experiência”. O que o conduz é sua curiosidade, sua falta. Sem preconceitos, ele segue espontânea e despreocupadamente, com uma ingenuidade pura, o seu caminho repleto de surpresas. Ele é a criança adorável que dá vida à nossa existência. Pode ser que brinque, que ria, que sonhe e se alegre sem ter nenhum juízo. Do ponto de vista dos adultos, ela só tem coisas estúpidas em mente, que deveria reprimir. Portanto, é sorte nossa que ela apenas se sinta intimidada, mas que não permita que a destruam; exatamente quando o nosso Eu não conta com isso, ela nos prega uma peça tirada do baú de tolices e nos desconcerta totalmente, fazendo com que nossos firmes conceitos e esperanças sejam transformados em papel velho em um abrir e fechar de olhos. Quando somos vítimas de uma peça, podemos rir ou chorar – dá no mesmo – só que a vida com riso é mais divertida. O caos que ela ocasiona muitas vezes tem algo de agradavelmente libertador e nos fornece um ponto de partida totalmente novo que, em comparação com os nossos planos originais, é vivo e muito solto.




  Se quisermos ter mais alegria em e com a nossa vida, então teremos de transformar o louco que há em nós em um amigo.




  Experiência cotidiana: Uma época maluca. Viver o caos completo. Com ingênuo frescor e completa despreocupação abordar novas experiências e tarefas. De repente, ter surpresas, alegrar-se com a vida, brincar.




  Um homem está sentado num café ao ar livre. Mal quer acreditar em seus olhos, quando vê, sentada a uma mesa próxima, a mulher dos seus sonhos. Febril, começa a imaginar qual seria o melhor meio de abordá-la. Gotas de suor porejam de sua testa, assim que toma consciência de que se trata de uma oportunidade única. Nenhuma das conversas costumeiras de abordagem é digna da situação. Por fim, descobre as palavras mais ou menos apropriadas. Depois de repeti-las mil vezes, levanta-se com o coração batendo forte e vai a passos lentos até a mesa daquela beldade. Como em um filme de péssima qualidade, ouve-se repetindo as palavras. Ao fazê-la, inclina-se para a mulher que está sentada. Mas a tábua da mesa em que se apoia não está presa. Ela cai, e o café e o bolo escorregam diretamente para o colo da adorada. Segundos de silêncio constrangedor, que lhe parecem séculos, se passam, até que ambos subitamente têm um acesso de riso. O encontro passa a ser uma experiência muito agradável.




  História:




  Era uma vez um homem que se perdeu no país dos tolos. Em seu caminho viu gente fugindo de um campo em que pretendiam cultivar trigo. Contaram-lhe que havia um monstro no campo. Ao olhar para lá viu que se tratava de uma melancia.




  Ele se ofereceu para matar o monstro, cortou a fruta e começou a saboreá-la. Ao vê-lo comendo a fruta, as pessoas ficaram com muito mais medo dele do que da melancia. Gritaram: “Se não nos livrarmos logo dele, seremos comidos em seguida”, e o enxotaram dali. Em outro dia, um viajante se perdeu naquele país e também encontrou as pessoas apavoradas diante do citado monstro. Mas, em vez de oferecer-lhes ajuda, fez de conta que concordava com elas, fugindo do monstro, o que lhes conquistou a confiança. Viveu entre elas durante muito tempo, até que, finalmente, pouco a pouco, pôde lhes ensinar aquelas ações simples, que as capacitou não só a perder o medo de melancias, mas também a plantá-las.




  – Conto Sufi
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  O MAGO




  The Magician; The Juggler – Le Bateleur




  Em alemão: Der Magier (O Mágico);
 Der Gaukler (O Prestidigitador)




  Arquétipo: O mago.




  Letra: Aleph = A, símbolo = ser humano (Adão), Onipotência. Valor numérico = 1.




  Número: 1 = A unidade revelada; o homem que anda ereto, o impulso, Yang, a força da extroversão.




  O número que está contido em todos os outros = a unidade na multiplicidade.




  Citação de Jung: “Magia, milagres e fenômenos parapsicológicos têm algo em comum: os participantes aguardam, repletos de esperança.”




  Citações:




  “Cada vez que algo me comove profundamente, seja poesia, música ou paisagem, tomo consciência de que vivo em um universo significativo, que merece de mim mais do que as pequenas preguiças que manifesto na vida diária.”




  – Colin Wilson




  “Quem usar sua liberdade instintiva e sua capacidade de jogador, quem olhar com superioridade para a grandeza e a miséria humana, e ignorar os impulsos mais nobres usando sem inibições ou bloqueios os entrelaçamentos perturbadores e insolentes de sua alma fazendo dos semelhantes instrumentos do seu jogo, espicaçando-os até que cheguem às últimas consequências do seu caráter, para depois, com cínica bondade, perdoá-los, este tem de ser um membro do jovial maquiavelismo, um mago aparentemente caloroso, embora essencialmente frio. Este elevará o padrão de vida à sua volta, distribuirá felicidade ou infelicidade, curará paralisias e, sem ser tocado pessoalmente por nada, destruirá endurecimentos no centro mais recôndito da sua ambição. Pois a ele mesmo não é dado ser feliz ou infeliz, pois terá apenas prazeres ou contrariedades, que saboreará como bons ou maus alimentos, derretendo-os gostosamente na língua ou cuspindo-os fora, tal como gosta de fazer em seu ilimitado despotismo.”




  – Philipp Metman 




  Imagens: O Criador, o mestre, o prestidigitador, Hermes Trismegisto, o pai celestial, o redentor, o charlatão, o alquimista, o curador, o gatuno, o curandeiro.




  Símbolos no Tarô de Marselha: A Lemniscata (∞) indicada pelo chapéu como símbolo da perfeição. A mesa com quatro cantos = o âmbito da realidade; sobre ela, entre outras coisas, os quatro instrumentos mágicos, que correspondem aos quatro naipes do Tarô (Bastões, Espadas, Taças e Moedas). Dão indicações sobre o futuro: O Mago é o mestre da realidade e senhor do seu destino.




  Símbolos no Tarô de Waite: O jardim de flores = o âmbito do inconsciente. Rosas vermelhas e lírios brancos = amor divino e pureza da alma, luz.




  Como cinto, a serpente que morde a própria cauda (uroboros) = eternidade e perfeição da alma.




  O bastão e os braços = ligação do superior com o inferior. Túnica branca = pureza. Capa vermelha = discrição.




  Segundo plano: Assim como o 1 necessita do 2, a unidade da vontade consciente e inconsciente é a base de todas as forças mágicas.




  A palavra mago faz referência ao estado clerical persa do mago tirado do zoroastrismo (Zaratustra).




  “Os magos compunham uma ordem mística de extraordinária pureza = um elo de ligação natural entre os xamãs da Idade da Pedra e as culturas mágicas tumultuosas da civilização urbana. Por meio deles revelava-se a necessidade que os homens tinham de dominar seu destino animalesco e “olhar por trás do véu.”




  – Colin Wilson




  Analogias: Fogo (quente, claro, brilhante), Sol, eventualmente Mercúrio, o centro, a pedra filosofal, Castañeda.




  Mensagens: Faça o que tem de fazer!




  Liberte a obra artística da pedra tosca, liberte as ideias do seu estado rudimentar.




  Assim em cima como embaixo.




  Qualidades: Esperteza, habilidade, força de imaginação, sabedoria, ideias, atividade, poder, iniciativa, autoconfiança, poder de influenciar, ilimitada sede de atividade.




  Objetivos: Influência, conhecimento, estabelecer a ligação com o grande um, dominar as provocações.




  Sombra: O embuste, o mau uso do poder, hybris, charlatanismo, magia negra.




  Interpretação tradicional:




  Positiva: Autorrealização, unificação da vontade pessoal com a de um sentido mais elevado, maestria, poder, sabedoria, domínio, capacidade, novo impulso, força, concentração.




  Negativa: Mau uso destrutivo do poder, paralisação, indecisão, falta de concentração, charlatanismo, traição.




  Síntese: Esta carta mostra força sobrenatural, maestria e possibilidade de exercer influência. Contudo, não se trata do desejo obstinado que leva à meta, mas da crença quase incontestável na própria força e capacidade, tal como só é possível quando há harmonia entre a vontade consciente e a inconsciente. Desse segundo plano surge uma enorme força sugestiva que, como autossugestão, permite que se alcancem as metas, além de ser possível usá-la de maneira efetiva para influir sobre os demais. A vivência dessa força faz com que problemas cotidianos pareçam triviais e imprime uma profunda confiança no significado superior da vida. Dessa maneira são vencidas as provas, as exigências são dominadas e o transcurso dos acontecimentos é efetivamente influenciado. Mas exatamente aqui se torna visível o lado sombra da carta. O mau uso dessas forças é tentador:




  a) A autossugestão torna-se duvidosa quando as fórmulas sugeridas provêm do medo da vida e quando pretendem fazer das pessoas perfeccionistas em ação.




  b) A manipulação dos outros para alcançar vantagens unilaterais não só é duvidosa mas, em longo prazo, provoca perda de confiança.
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